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			Introdução 


			Por muito tempo, tem se visto libertação em um paradigma simplista, que expulsar demônio é libertar. Constata-se este fato, ao observar as primícias do pensamento na compreensão que os ministros de libertação têm sobre o homem, percebendo-o, somente, como objeto, alienado de seu meio e de forma fragmentada. Também a concepção do mundo espiritual é fortemente influenciada por esta forma de pensar, o que favorece uma abordagem desarticulada dos conteúdos pertinentes ao campo da libertação.


			Partindo do pressuposto, que uma das bases da intervenção de um ministro é sua visão de libertar e de expulsar demônio, entende-se que uma visão dualista e fragmentada pode levar a não libertação total do homem. Esta forma de pensar entende o reino espiritual como um mecanismo de obedecer a leis espirituais, possibilitando a interpretação de que um mesmo ato terá apenas uma resposta em todos os indivíduos ao qual foi aplicado. Constata-se, assim, a falta de consideração dos aspectos psicológicos, sociais e afetivos no processo de libertação.


			A compreensão da libertação, tem sido estudada por diferentes autores (Hammon; Hammond, 2013; Hammond, 2013; De Azevedo, s.d.; Asckar, 1995; Da Silva, 2010), nestes estudos, porém, é possível evidenciar o quanto ainda é escasso este conhecimento. De modo específico, nesta investigação, toma-se por referência o estudo de Frank e Ida Mae Hammond chamado Porcos na Sala (Um Manual Prático de Libertação). Este demonstra que existe uma concepção de reino espiritual considerando em sua totalidade e mantendo a compreensão do homem a partir do relato bíblico.


			Entre outras proposições, Hammond e Hammond (XX) indicam a necessidade de transformar a ação do ministro de libertação, levando-o a conceber, também, o homem em sua totalidade e em sua complexidade. O homem é composto de corpo, alma e espírito. Dessa maneira, deve-se compreender que a libertação é dinâmica e relaciona-se com todas áreas, não considerando a fragmentada.


			Assim, é possível questionar se o ato de expulsar demônios traz a libertação completa do homem, frente a tais concepções totais e complexas. De tal modo, instiga-nos saber se as concepções sobre o expulsar demônio e libertar são diferentes. Estes apontamentos nos levam ao questionamento que norteou este estudo: Expulsar demônio é libertar?


			Para responder esses questionamentos se fez necessário refletir acerca dos relatos literários desenvolvidos nos últimos tempos, tendo por base a Bíblia e a proposta de alguns autores que buscam superar esse pensamento simplista. Essa análise se baseou em temas que se correlacionam ao questionamento principal do estudo e que auxiliaram a respondê-lo, tais como: Quem é Satanás? Quem são os demônios? Onde se observa o agir dos demônios? O que é opressão, depressão e possessão? O que é expulsar demônios? O que é libertação?


			Justifica-se esse estudo como uma ação que permitirá indicar a compreensão de expulsar demônios e libertar, em uma abordagem que entenda o ser humano no âmbito da totalidade e complexidade. Dessa forma, acredita-se que este poderá embasar o planejamento das ações dos ministros de libertação que se preocupam com uma prática consciente e transformadora, auxiliando às Igrejas ao longo dos anos a alcançar seus objetivos e superar seus desafios.


		




		

			
Quem é Satanás e quem são os demônios?


			antes de descrever sobre os demônios, é preciso compreender quem é o diabo, o que deseja e o que faz para satisfazer seus desejos. A palavra diabo vem do grego “diabolôs” e significa - “Enganador”. Na Bíblia, ele é conhecido como “maligno” (Mateus 13, 19), “acusador” (Apocalipse 12, 10), “pai da mentira” (João 8, 44), “anjo caído” (Apocalipse 12, 4), “príncipe do mundo” (João 14, 30) e “príncipe das potestades do ar” (Efésio 2, 2).


			 “Ouvindo alguém a palavra do reino, e não a entendendo, vem o maligno, e arrebata o que foi semeado no seu coração; este é o que foi semeado ao pé do caminho” (Mt 13, 19).


			“E ouvi uma grande voz no céu, que dizia: Agora é chegada a salvação, e a força, e o reino do nosso Deus, e o poder do seu Cristo; porque já o acusador de nossos irmãos é derrubado, o qual diante do “Vós tendes por pai ao diabo, e quereis satisfazer os desejos de vosso pai. Ele foi homicida desde o princípio, e não se firmou na verdade, porque não há verdade nele. Quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso, e pai da mentira” (Jo 8, 44).


			 “E a sua cauda levou após si a terça parte das estrelas do céu, e lançou-as sobre a terra; e o dragão parou diante da mulher que havia de dar à luz, para que, dando ela à luz, lhe tragasse o filho” (Ap 12, 4).


			“Já não falarei muito convosco, porque se aproxima o príncipe deste mundo, e nada tem em mim” (Jo 14, 30).


			“Em que noutro tempo andastes segundo o curso deste mundo, segundo o príncipe das potestades do ar, do espírito que agora opera nos filhos da desobediência” (Ef 2, 2).


			Ele é chamado também de Satanás, cuja palavra hebraica é “satan” e a palavra grega é “satanás” e significa “adversário. Tal forma de identificação pode ser percebida em I Pedro 5,8 que diz: “Sede sóbrios; vigiai; porque o diabo, vosso adversário, anda em derredor, bramando como leão, buscando a quem possa tragar”. Pode-se perceber, portanto, que sua ação é voltada ao homem, o levando a ser considerado seu inimigo, bem como é de Deus.


			Satanás tornou-se quem é hoje porque queria ser semelhante ao Altíssimo (Isaías 14, 13) e foi expulso do céu. Anteriormente este era um anjo de luz conhecido como Lúcifer, Ezequiel 28 nos relata que, no céu ele era o querubim ungido e Deus o estabeleceu em seu monte santo, no meio das pedras afogueadas. Deus criou os anjos, perfeitos e íntegros, antes mesmo do homem existir. Não diferente, Lúcifer tinha seus caminhos retos, desde o dia em que foste criado, até que se achou iniquidade nele. (Asckar, s.d.)


			Sentimento de orgulho e de rivalidade para com Deus se desenvolveu no seu íntimo. Ele queria ser adorado como o Altíssimo. Por essa razão, promoveu uma rebelião e, por meio de tramas enganosas, alcançava seus objetivos. Assim, este anjo que era de confiança, fez de si adversário de Deus e influenciou outros anjos a desobedecê-lo e se juntar a sua rebelião, que resultou em sua queda. Descrita em Ezequiel 28:


			“Filho do homem, levanta uma lamentação sobre o rei de Tiro, e dize-lhe: Assim diz o Senhor DEUS: Tu eras o selo da medida, cheio de sabedoria e perfeito em formosura. Estiveste no Éden, jardim de Deus; de toda a pedra preciosa era a tua cobertura: sardônia, topázio, diamante, turquesa, ônix, jaspe, safira, carbúnculo, esmeralda e ouro; em ti se faziam os teus tambores e os teus pífaros; no dia em que foste criado foram preparados. Tu eras o querubim, ungido para cobrir, e te estabeleci; no monte santo de Deus estavas, no meio das pedras afogueadas andava Perfeito eras nos teus caminhos, desde o dia em que foste criado, até que se achou iniquidade em ti. Na multiplicação do teu comércio encheram o teu interior de violência, e pecaste; por isso te lancei, profanado, do monte de Deus, e te fiz perecer, ó querubim cobridor, do meio das pedras afogueadas. Elevou-se o teu coração por causa da tua formosura, corrompeste a tua sabedoria por causa do teu resplendor; por terra te lancei, diante dos reis te pus, para que olhem para ti. Pela multidão das tuas iniquidades, pela injustiça do teu comércio profanaste os teus santuários; eu, pois, fiz sair do meio de ti um fogo, que te consumiu e te tornei em cinza sobre a terra, aos olhos de todos os que te veem” (Ez 28).


			Quando Lúcifer, conhecido depois como Diabo, Satanás, dragão ou antiga serpente, foi expulso do céu levou consigo um terço dos anjos de Deus, conforme a Bíblia relata em Apocalipse 12.4 “E a sua cauda levou após si a terça parte das estrelas do céu, e lançou-as sobre a terra; e o dragão parou diante da mulher que havia de dar à luz, para que, dando ela à luz, lhe tragasse o filho.” Tanto Lúcifer quanto os demais anjos que caíram com ele eram seres já feitos eternos e imortais. Desse modo, ao errarem não podiam voltar atrás do que fizeram e nem retirarem de si mesmos o que foi gerado em seus interiores, restando apenas suas derrotas e expulsão do céu. 


			Diferentemente dos anjos, ao homem foi dada a capacidade e a permissão de se arrepender dos seus pecados. Isso gerou a eles a possibilidade de conversão dos seus caminhos e mudança de vida. Além disso, embora o homem tenha sido feito “um pouco menor do que os anjos” (Hebreus 12, 7), foi criado à imagem e semelhança de Deus (Gêneses 1, 26-27; 9, 6). Isso significa que o homem é mais parecido com Deus do que eles. 
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